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			Prefácio


			Esta obra, Vert Vir, remete, consubstancialmente, ao tempo no momento em que cada instante reflete sobre a luz em paradoxos, em energias faraônicas de entusiasmo e fé. As felicidades e as dores de cada vida, carregadas de sentimento em dignidade do que é ser intensamente cada dia a dia com muito furor.


			Como também, o livro referido remete a emblemáticas disputas políticas em exaltação a pátria conquistada. Escrever o que não foi dito, expor o que não foi revelado trazer átona mistérios e luz, é objetivo do compêndio, em que a autora: Joanna Souza, segue com entendimentos, reflexões, às vezes antagônicas ou propulsoras de conexões espirituais intermináveis. A efemeridade da vida em contato com a realidades dos fatos unidos com a razão.


			O astral oculto, o que não se pode desvendar, a natureza insólita a vontade de descobrir, mesmo a saber a responsabilidade autêntica ao conhecer. Ter o poder, cocriar a imaginação perante a vontade de vitória para o tesouro metafísico interno, imanente ao estudar. Corroborações.


			Em efeito retrospecto eterniza, a paz, o amor e a glória. Ora, ora, os conflitos existenciais, as dúvidas oriundas de um disfarce em balsámos para conquistar a sorte, leve vindoura, reticente que vibra na escritora.


			A vontade eloquente de ser feliz, a caminhada motriz pela força da vitória, a congênita relação entre os sonhos e suas duradouras realizações. O horizonte que se abre, de mais uma esperança que vem vindo, do céu azul a constante.


			Dessa explosão, as almas se libertam extasiadas de conotações subjetivas impostas pela realidade dos fatos, concernentes a paixão, amor, viver então.


			Professora Dra. Maria Alzenira Melo Plácido


		




		

			
1. Sonhar


			Meus sonhos


			Me seguram nesta vida


			Apesar de toda ida


			Sonho meu profundo desejo


			Meus profundos ensejos


			Alcançando o calejo


			Da realização


			O sonho chega a atingir


			Meus objetivos mais ardentes,


			Ganhar independente


			Completamente complacente


			A libertação de mim


		




		

			
2. Sonho da vida inteira


			Sonho por sonho


			Sou mais o meu sonho


			Quanto é bom sonhar!


			Um pé na realidade


			E outro na felicidade!



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/cover.jpg
‘Joanna Souza





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-Disp.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0085.png





